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Aqui nesta região do mundo, que a memória 

mais recente instituiu que se chama América, 

aqui nesta parte mais restrita, que nós 

chamamos de Brasil, muito antes de ser 

“América” e muito antes de ter um carimbo de 

fronteiras que separa os países vizinhos e 

distantes, nossas famílias grandes já viviam 

aqui [...]. 

 

Ailton Krenak, 1992, p. 201, grifo nosso 

 

 

 

[...] La práctica de la arqueología requiere una 

buena dosis de esperanza e inclusive de 

ingenuidad: hay que tener mucha fe para creer 

que el estudio de pedazos de roca y fragmentos 

de cerámica, enterrados o esparcidos por el 

suelo, pueda generar algún tipo de producción 

de conocimiento. Sin embargo, 

milagrosamente esto es posible. 

 

Eduardo Góes Neves, 2000, p. 66, grifo nosso 



 

 

RESUMO (PT-BR) 

 

A presente proposta de intervenção pauta-se pela extroversão do patrimônio arqueológico do 

Museu Universitário de Arqueologia e Etnologia da UFRGS (MUAE/UFRGS) por meio da 

criação e utilização de simulações digitais 3D de artefatos arqueológicos assinaláveis à História 

Antiga da América Meridional (no que atualmente configura-se como território do Rio Grande 

do Sul – Brasil), em realidade aumentada. Destaca a história da formação do acervo 

arqueológico e etnográfico do museu e experiências teóricas e práticas prévias vinculadas à 

Arqueologia Digital, bem como exposições de conceitos ligados a ela. Ainda, evidencia os 

passos necessários à criação das simulações digitais interativas. Por fim, com uma produção de 

História Pública direcionada à extroversão de parte do acervo arqueológico do museu – seis 

artefatos atribuíveis aos povos originários de distintas regiões do contexto citado de períodos 

anteriores à invasão europeia – mostra usos potenciais da Realidade Aumentada Móvel, a partir 

de discussões trazidas pela História, Museologia e Arqueologia –, adentrando à 

ciberarqueologia e às humanidades digitais de modo mais amplo. 

 

 

Palavras-chave: arqueologia brasileira; arqueologia digital; Museu Universitário de 

Arqueologia e Etnologia da UFRGS; realidade aumentada; humanidades digitais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT (EN) 

 

The present proposal is based on the extroversion of the archaeological heritage of the 

University Museum of Archaeology and Ethnology at Federal University of Rio Grande do Sul 

(MUAE/UFRGS) through the creation and use of 3D digital simulations of archaeological 

artifacts related to the Ancient History of South America (Rio Grande do Sul, Brazil) in 

augmented reality. It highlights the history of the formation of the archaeological and 

ethnographic collection of the museum, as well as previous theoretical and practical experiences 

related to Digital Archaeology.  The paper also discusses concepts related to it and emphasizes 

the necessary steps for the creation of 3D interactive digital simulations. Finally, it showcases 

potential uses of Mobile Augmented Reality, through a Public History product aimed at the 

dissemination of part of the museum's archaeological collection (six artifacts attributable to 

indigenous peoples from different regions of the mentioned context from periods prior to the 

European invasion), and explores discussions carried out by History, Museology, and 

Archaeology, delving into cyber-archaeology and digital humanities. 

 

 

Keywords: Brazilian archeology; digital archaeology; musealization of archaeological 

heritage; augmented reality; digital humanities. 
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INTRODUÇÃO 

 

Após a instigante jornada que nos levou a escrever anteriormente um “clássico Trabalho 

de Conclusão de Curso” (TCC) de cunho monográfico (BACK, 2022), a presente publicação 

nasce, em uma primeira direção, orientada pela ideia já utilizada no trabalho anterior sob a qual 

o “propósito fundamental da arqueologia deve ser proporcionar às pessoas em geral uma melhor 

compreensão do passado humano. Portanto, uma hábil popularização é necessária [...]1” 

(RENFREW e BAHN, 1993, p. 505-506, tradução nossa).  Ademais, em uma segunda direção, 

segue as preocupações de Bahn (1997), para quem há um delicado equilíbrio a ser atingido 

quando da necessária popularização do conhecimento arqueológico. 

 
 

É necessário atingir um equilíbrio delicado entre a instrução e o divertimento; as 

exposições poeirentas e mortalmente aborrecidas dos anos passados estavam 

desesperadamente a precisar de ser substituídas, mas é preciso evitar o extremo oposto 

– as versões do passado simplistas, sanitarizadas, tipo parque temático. [...] há uma 

crescente necessidade daquilo que tem sido chamado haute vulgarisation ou 

popularização bem informada [...] (BAHN, 1997, p. 109-110) 

 

Dito isso, diante de um considerável tempo de reflexão, influenciados por tais pressupostos 

(BAHN, 1997; RENFREW e BAHN, 1993), inspirados em instigantes trabalhos análogos 

(ARAÚJO,  2022, no prelo; BACK et al, 2021; BECKER et al, 2021, 2022; CARDOSO; 

SILVA; ZAMPARETTI, 2019; FLEMING, 2019; GREGORI e PINA, 2018; MARTIRE, 

2017a, 2017b, 2019; MARTIRE e PINA, 2019; SILVA NETA, 2022; PINA, 2019; ULGUIM, 

2020; WICHERS; ZANETTINI; TEGA, 2017) e regidos pela nova resolução nº 03/2021 – da 

Comissão de Graduação dos Cursos de História (COMGRAD/HIS) da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (UFRGS), optamos por seguir um caminho distinto daquele percorrido 

anteriormente.  

Antes de mais nada, deve-se afirmar que o presente trabalho foi concebido não como 

uma tradicional monografia de curso, mas sim como a “parte escrita” (UNIVERSIDADE, 2021, 

p. 2-3) de uma proposição mais ampla. Nem por isso, entretanto, deixaremos de nos guiar por 

uma problemática, princípios teórico-metodológicos ou mesmo objetivos muito evidentes. 

Assim, o alvo central das presentes exposições de ideias pauta-se por proporcionar pertinentes 

reflexões e discussões teóricas que contribuam para o desenvolvimento e adoção de recursos 

em Realidade Aumentada Móvel (MARTIRE, 2017a, p. 80; SANTOS JÚNIOR et al, 2013), 

                                                            
1 Do original: “El propósito fundamental de la arqueología debe ser el de proporcionar a la gente en general una 

mejor comprensión del pasado humano. Por lo tanto, se requiere una hábil popularización [...]” (RENFREW e 

BAHN, 1993, p. 505-506). 
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em uma nova proposta de extroversão de acervos arqueológicos do Museu Universitário de 

Arqueologia e Etnologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (MUAE/UFRGS), 

voltada exclusivamente a artefatos atribuíveis à História Antiga da América Meridional2.  

Outrossim, como será perceptível, há nas nuances do presente escrito discussões afeitas 

a experiências práticas prévias que fundamentaram o desenvolvimento desse trabalho – visto 

que a própria resolução sustenta tal elemento como sendo de relevante necessidade – tanto a 

nível prático, quanto a nível legal – (UNIVERSIDADE, 2021, p. 3).  

Tais colocações destinam-se a atingir o delicado equilíbrio tratado por Bahn (1997), 

dentro daquilo que se tem chamado de “História Pública” (CAUVIN, 2019; KELLEY, 1978; 

SANTHIAGO, 2016) e “Arqueologia Pública” (FUNARI e ROBRAHN-GONZÁLEZ, 2008; 

SOUSA, 2018). Além disso, por constatarmos que embora existam relevantes trabalhos 

vinculados à UFRGS que em maior ou menor escala trouxeram exitosas contribuições e 

relações entre aquilo que se tem chamado de “Arqueologia Digital/Arqueologias Digitais” 

(DALY e EVANS, 2005; MARTIRE e PORTO, 2022) e tecnologias digitais 3D para a obtenção 

ou interpretação de dados/fenômenos arqueológicos (BACK e COPÉ, 2019; BACK, 2022, p. 

24-29; COPÉ, 2006, p. 353-355; ENDRES, 2014), não foram localizados – até o momento – 

trabalhos monográficos, dissertações ou mesmo teses escritas por discentes e docentes dos 

cursos de Graduação (Bacharelado e Licenciatura) e Pós-Graduação em História, da 

universidade, que versaram exclusivamente sobre tais assuntos de modo diretamente dialogado 

à extroversão de acervos3, como já realizado em outros contextos brasileiros (ARAÚJO, 2022, 

no prelo). 

Nomeados os aspectos levados em consideração, a atualidade e crescente emergência 

da Arqueologia Digital (figura 1) enquanto tema (TORRES, 2017, p. 9-10), bem como teses, 

dissertações e TCCs apresentados anteriormente por egressos do curso sobre Humanidades 

Digitais (LAITANO, 2021; SILVEIRA, 2018; SOUZA, 2022) justificam a necessidade de 

concebermos o presente trabalho como um – assim esperamos – potencial  ponto de inflexão 

de um debate interno mais amplo, a partir – não apenas da história, mas – da arqueologia, vide 

o fértil histórico de pesquisadoras e pesquisadores do campo que passaram pela UFRGS4. Posto 

isto, após mais de meia década de grata permanência nessa universidade (pública, gratuita e de 

                                                            
2 Assim como o fizemos anteriormente (BACK, 2022, p. 14), por acreditarmos que a arqueologia pré-colonial diz 

respeito à “História Antiga dos povos indígenas” (NEVES, 2006, 2015) e concordarmos com as proposições 

críticas de Gamble (2015) e Bueno (2019), não adotamos ao termo “pré-história”. 
3 Embora existam trabalhos que sigam direção semelhante, de outra natureza (BECKER et al, 2021, 2022). 
4 Ver os trabalhos de Bibiana Domingues (2020), Eduarda Wagner da Cruz (2020), Fernanda Neubauer (2009, 

2010), James Barreto (2014), João Darcy Saldanha (1997, 2001), Jonas Gregório de Souza (2009), Marcus 

Vinícius Pinto (2010), Mariana Petry Cabral (1999, 2001) e Rodrigo Angrizani (2001). 
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qualidade), esperamos que tenhamos concorrido ainda que minimamente para que sejamos 

colocados junto dessas e desses predecessores5 – e que inspiremos futuros e 

extremamente necessários trabalhos sucessores. 

Fonte: elaboração própria6 a partir de dados extraídos do Google’s English Corpus. 

5 Junto de outras e outros tantos que se debruçaram sobre o “grande guarda-chuva” que é a Arqueologia Digital 

como Martire (2017a), Pina (2019), Ulguim (2020). 
6 Trabalhos anteriores utilizaram-se da mesma ferramenta para tal, embora com dados menos atualizados (período 

1950-2008) (HUGGET, 2012; TORRES, 2017). O “(All)” refere-se à inclusão de ocorrências de variações 

minúsculas e maiúsculas (por exemplo, “Digital archaeology”, “Digital Archaeology” e “digital archaeology”). 

Os termos “Arqueologia Digital”, “Arqueologia Virtual” e “Ciberarqueologia” não são sinônimos, embora 

guardem certas relações como veremos mais adiante (CRUZ, 2021; HISTORICAST T02E10, 2021; MARTIRE, 

2017a, 2017b, SOUZA et al, 2019; ZANETTE et al, 2021). 

Figura 1. Frequência do uso dos termos “Digital Archaeology” (Arqueologia Digital), “Virtual Archaeology” 

(Arqueologia Virtual), “Cyber-Archaeology” (Ciberarqueologia) e correlatos entre 1969 e 2019. 
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1. “UM DEPÓSITO EMBAIXO DA ESCADA (QUE VIROU MUSEU)”: o Museu 

Universitário de Arqueologia e Etnologia (MUAE/UFRGS) e a Estratigrafia do Abandono 

 
 

Sei que agora é tarde, e temo abreviar com a vida, nos rasos do mundo. Mas, então, 

ao menos, que, no artigo da morte, peguem em mim, e me depositem também numa 

canoinha de nada, nessa água que não para, de longas beiras: e, eu, rio abaixo, rio 

a fora, rio a dentro — o rio7.  

 

ROSA, João Guimarães. Primeiras estórias. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001, 

grifo nosso 
 

 

 

 

 

Geralmente, destacamos a importância das universidades para os museus. 

Sublinhamos que a inserção nestas instituições de ensino, pesquisa e extensão, 

contribui para a estabilidade dos museus, para a configuração de um adequado 

quadro técnico-científico e para a garantia de financiamento. Sempre esquecemos de 

salientar que o museu também é muito importante para a universidade, pois tem toda 

a potencialidade para desenvolver, com igual competência, as três funções já 

mencionadas.  
 

 

 

 

 

 

BRUNO, Maria Cristina. A indissolubilidade da Pesquisa, Ensino e Extensão nos 

museus universitários. Cadernos de Sociomuseologia, v. 10, n. 10, 1997. 
 

 

 

 

 

 

O Museu Universitário de Arqueologia e Etnologia (MUAE/UFRGS), criado no 

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul por 

Silvia Moehlecke Copé e Sérgio Baptista da Silva em 1995, nasce a partir de trabalhos de 

Educação Patrimonial realizados junto às escolas e instituições culturais afins, por meio de 

exposições de longa e curta duração, visitas mediadas, oficinas e projetos culturais 

anteriormente concebidos pelo Núcleo de Pesquisa Arqueológica da UFRGS 

(NuPArq/UFRGS) (ver figura 2), como mostra Silva (2019) em sua Dissertação de Mestrado 

intitulada Processos de formação de coleções: Museu Universitário de Arqueologia e Etnologia 

da UFRGS. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaboração própria 

                                                            
7 A citação de trechos do conto “A terceira margem do rio” – de Guimarães Rosa – já fora adotada na arqueologia 

brasileira por Adriana Schmidt Dias (2018) em palestra na mesa de abertura “Povoamento Do Sul e as Implicações 

na Bacia do Prata”, realizada no XI Encontro da Sociedade de Arqueologia Brasileira – Regional Sul (Curitiba, 

2018). 

Figura 2. Logos do MUAE/UFRGS e do NuPArq/UFRGS. 
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Posto isso, antes de maiores aprofundamentos de ideias vinculados à possível nova 

proposta de intervenção, julgamos válida a contextualização do espaço e da formação de seus 

acervos, foco desta, uma vez que o museu se constitui(u) enquanto um importante universo de 

análise por ser responsável pela gestão integral de relevante patrimônio cultural, por ser agência 

de fomento à pesquisa e, sobretudo, por seu papel de divulgador de conhecimento científico – 

eixo central de nossas atenções e atuações.  

Resumidamente, grosso modo, é possível contar a história da formação dos acervos do 

MUAE/UFRGS em três grandes momentos, como expõe Silva (2019).  

O primeiro deles, remonta às trajetórias do padre jesuíta Balduíno Rambo (SCHMITZ, 

2002, p. 283) pelo interior do estado do Rio Grande do Sul ainda na década de 1950 (SILVA, 

2019), que a partir de contatos realizados com os povos originários recolheu e recebeu diversos 

artefatos que atualmente constituem grande parte do acervo etnográfico do museu (COPÉ, 

2019, comunicação pessoal), com acréscimos importantes de um de seus principais discípulos, 

o também padre jesuíta Pedro Ignácio Schmitz (SCHMITZ, 2002) – amplamente reconhecido 

no campo da Arqueologia Brasileira atualmente. Como se sabe, os três grandes momentos de 

formação das coleções, que atualmente compõem o MUAE-UFRGS, e os diversos locais de 

guarda das mesmas estavam intimamente vinculados ao delineamento acadêmico-institucional 

(mais ou menos sólido) dos cursos e das disciplinas ministradas pelos docentes/pesquisadores 

ao longo do tempo. Em meados da década de 1940 e até início de 1960, por exemplo, as aulas 

ministradas para os cursos de História e Geografia possuíam uma perspectiva fortemente 

vinculada à História Natural, Biologia e Medicina (SILVA, 2019) e ocorriam no Campus 

Universitário do Centro – sendo que alguns objetos etnográficos eram guardados, inclusive, em 

salas afeitas à Biologia. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SILVA (2019) a partir do acervo do Setor do Patrimônio Histórico/UFRGS (SPH-UFRGS) 

Figura 3. Galpões do Campus Centro onde eram guardados os acervos 

arqueológicos e etnográficos da UFRGS até a mudança para o Campus do Vale. 
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Em um segundo momento, em meados da década de 1960 e até fins da década de 1970, 

já existiam pesquisas arqueológicas em praticamente todo o estado do Rio Grande do Sul, 

realizadas por Pedro Ignácio Schmitz (SCHMITZ, 2002) e José Proenza Brochado (SCHMITZ, 

2002, p. 294; MONTICELLI, 2020; NOELLI, 2008), responsável pela implantação e 

desenvolvimento do Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas – PRONAPA, 

(BARRETO, 1999, p. 210-211, 1999-2000, p. 44-45; BROCHADO, 1969a, 1969b, 1971, 1974; 

BROCHADO et al, 1969; DIAS, 1995), em nível local. Obviamente, o material arqueológico 

da universidade tomou maiores proporções em um contexto (de ditadura civil-militar) que vê 

ser iniciada a construção do Campus do Vale da UFRGS – local onde o museu se encontra 

atualmente –; observando-se uma reorientação das pesquisas em direção cada vez mais afastada 

da Antropologia Física (SCHMITZ, 2002, p. 290) e da História Natural e cada vez mais próxima 

da Antropologia Cultural (SILVA, 2019, p. 32). Nesse processo de transição, os acervos foram 

colocados em galpões (figura 3) no Campus Centro e posteriormente foram deslocados ao 

Campus do Vale (figura 4), onde permaneceram depositados embaixo das escadas nas 

proximidades do Instituto de Letras (SILVA, 2019, p. 44). Já na década de 1980, seriam 

transferidos para um espaço de pequenas dimensões – permanecendo no local até os dias de 

hoje – junto ao prédio da Genética, onde contemporaneamente funciona o Laboratório de 

Arqueologia e Etnologia – LAE. 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: SILVA (2019), a partir do acervo do Setor do Patrimônio História da UFRGS (SPH-UFRGS) 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Acervo do Museu da UFRGS 

 

Por fim, em um terceiro momento, entre finais da década de 1980 e durante toda a 

década de 1990, uma nova fase se iniciaria com a consolidação interna dos principais núcleos 

de pesquisas do campo no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UFRGS. De um lado – 

Figura 4. Registro fotográfico da cerimônia de inauguração (24 de setembro de 1977) e vista aérea do novo 

campus da UFRGS – Campus do Vale (março de 1978). 
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vinculado ao Departamento de História –, o  Núcleo de Pesquisa Arqueológica8 da UFRGS 

(NuPArq/UFRGS), criado em 1989 por Arno Kern e Silvia Moehlecke Copé (SILVA, 2019, p. 

62-69), que contribuiu para a formação de um novo acervo proveniente de investigações 

oriundas de pesquisas acadêmicas e de arqueologia preventiva. De outro – vinculado ao 

Departamento de Antropologia –, o já referido LAE (SILVA, 2019, p. 69-78), coordenado pelo 

professor José Otávio Catafesto de Souza, que atuou em salvamentos arqueológicos e 

levantamentos de cunho etnoarqueológico, com parcerias firmadas junto ao Núcleo de 

Antropologia das Sociedades Indígenas e Tradicionais (NIT), coordenado à época por Sérgio 

Baptista da Silva. 

Delimitadas as três fases de formação das coleções arqueológicas e etnográficas do 

museu, voltamo-nos, pela importância da problemática, às ideias de “patrimônio” e 

“estratigrafia do abandono”. 

O conceito de “patrimônio”, como sabemos, fora diretamente vinculado ao longo da 

história em processos de construção e manutenção de identidades nacionais (LIMA, 1988; 

NEVES, 2015) na medida em que objetiva, sobremaneira, injetar às mentes dos “agora” 

cidadãos os grandes marcos e personagens a serem lembrados pela “história nacional” – na 

coesão e (in)coerência de uma identidade una em um universo de multiplicidades. Assim, “sem 

poder, poderíamos dizer, em termos gerais, não existe o patrimônio9” (PRATS, 1998, p. 69, 

tradução nossa). A esse respeito, Velho (2006) nos mostra que as escolhas sobre o que se deve 

valorizar (e, direta ou indiretamente aquilo que não se deve) envolvem intrinsecamente a 

determinação de quais referenciais identitários “merecem” ser lembrados e evocados como 

representativos de uma população (VELHO, 2006, p. 240). Ainda nessa direção, é válido 

destacar que a importação de tal conceito para o Brasil se deu através da solidificação de um 

padrão ideal “universal” (com muitas aspas) ligado às elites e instituições 

europeias/europeizadas, enaltecendo as raízes “civilizatórias” do Velho Mundo presente nos 

bens atribuídos ao “passado dos brancos10” (LIMA, 1988).  

Mais do que isto, na transposição (grosseira) do conceito e na consolidação de um 

passado que essencialmente apagou (e apaga) os referenciais africanos e afro-brasileiros, como 

defende Tolentino (2018). 

                                                            
8 Cujas atividades – enquanto núcleo – foram encerradas recentemente após três décadas de pesquisas, o que na 

nossa visão poderia marcar o surgimento de um quarto novo momento na história do museu, ainda por ser estudado. 
9 Do original: “sin poder, podríamos decir en términos generales, no existe el patrimonio” (PRATS, 1998, p. 69) 
10 Ou mesmo ao “passado dos outros” em leituras bastante truncadas, por exemplo, do passado remoto indígena – 

sobretudo atribuído a uma suposta “civilização pretérita” Tupi –, como mostra Kaori Kodama (2009). 
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Tal pontualidade é importante de ser expressa para nosso contexto específico na medida 

em que, junto de tais fenômenos e fatores, há a necessidade de enfatizar também o processo de 

apagamento (inclusive físico através do genocídio e etnocídio) de referenciais nativos. Dito de 

outro modo, de referenciais culturais dos povos originários da América Meridional, ou seja, e 

no nosso caso, daquelas pessoas intimamente ligadas à maior parte dos artefatos arqueológicos 

salvaguardados pelo museu – e por todos os artefatos foco da presente proposta.  

 

Entre nós, o fato das culturas indígenas terem sido desprezadas, marginalizadas e, em 

grande parte, exterminadas pela etnia branca que a partir do século XVI tornou-se a 

classe dominante, marcou profundamente a relação do Estado brasileiro com o seu 

patrimônio arqueológico, caracterizada pelo interesse na preservação da memória dos 

vencedores, reservando aos vencidos11, índios e negros, o paternalismo ou o 

esquecimento. Como agravante, além da questão dos neobrasileiros não se 

identificarem etnicamente com as culturas indígenas pré-históricas, os seus restos, 

sem qualquer traço de monumentalidade, raramente suscitam admiração, com 

algumas poucas exceções. Assim sendo, sem elementos para despertar orgulho ou 

assombro, este patrimônio foi relegado à sua própria sorte pelo Estado, até as 

primeiras décadas do século XX. (LIMA, 1988, p. 22) 

 

Estas especificidades são problemáticas e concebem-se assentadas em uma perspectiva 

de história desenvolvida sobre o pilar – frágil – das fontes escritas, em uma construção do 

passado com marcas bastante profundas ainda na contemporaneidade, já que, como nos mostra 

Cristina Bruno (1999), uma 

 

marca decisiva desta construção foi a opção e a imposição pelas letras, e pela 

linguagem escrita. Em contrapartida, a oralidade e os artefatos foram desprezados. 

Cabe ressaltar que este desprezo por características culturais tão fortes dos 

nativos pode ser uma das principais razões para o esquecimento do seu passado. 

Como é conhecido, a oralidade é um elemento decisivo de comunicação entre os 

grupos indígenas. [...] Da mesma forma, os artefatos reúnem características 

importantes para a compreensão dos processos culturais, no que diz respeito à escolha 

e tratamento de matérias-primas, às diferentes técnicas de confecção e possibilidades 

de uso. Assim, o passado pré-colonial ficou subjugado a olhares estrangeiros e 

indiferentes aos seus vestígios. (BRUNO, 1999, p. 25, grifo nosso) 

 

Digna de menção, a própria construção de narrativas do passado realizadas a partir da 

arqueologia – onde a cultura material é tão imprescindível – passa por semelhantes 

constrangimentos, como defende Barreto (1999) quando diz que 

 

 

 

 

 

A história da arqueologia brasileira é a história do confronto do brasileiro com 

seu passado cultural. [...] A arqueologia brasileira fica entre uma arqueologia do 

“outro” (o outro, no caso, sendo sobretudo o indígena), e uma arqueologia “de 

nós mesmos” na qual há uma real identificação cultural com as sociedades passadas 

estudadas. (BARRETO, 1999, p. 204, grifo nosso) 

                                                            
11 O excerto traz contribuições relevantes, embora o rótulo de “povos vencidos” nos pareça no mínimo 

insustentável, como já fora exposto por Maria Regina Celestino de Almeida (2017, p. 19) em seu artigo “A atuação 

dos indígenas na História do Brasil: revisões historiográficas”. 
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Parece-nos interessante, pois, notarmos em nível interno e externo que há uma 

estratigrafia do abandono (BRUNO, 1995, 1999, 2014) por ser, no bom sentido, perturbada12, 

entendida como “uma estratigrafia que sufocou e fossilizou os vestígios pré-coloniais, enquanto 

indicadores da nossa memória cultural [...] responsável pelo esquecimento das fontes 

arqueológicas e pela sua circunscrição no terreno das memórias exiladas” (BRUNO, 1995, p. 

8). 

 Engajados em revolver uma grande quantidade de sedimentos de tal estratigrafia, 

presente em um museu com múltiplas camadas de prática arqueológica e etnológica, como já 

vimos, propomos ideias que sirvam de suporte para a elaboração de um material de apoio a ser 

utilizado em futuras intervenções concebidas no/pelo MUAE/UFRGS. O material, utilizando-

se de simulações interativas tridimensionais de artefatos integrantes do acervo arqueológico do 

MUAE/UFRGS e atribuíveis à História Antiga da América Meridional, servirá de base para 

ações de extroversão do patrimônio arqueológico por meio de experiências em Realidade 

Aumentada Móvel – sem a necessidade do desenvolvimento de um aplicativo específico, uma 

vez que optamos por adotar às possibilidades do site MyWebAR.  

                                                            
12 Ideias interessantes sobre a divisão “sítio intacto” e “sítio perturbado” foram trazidas por Araújo (1995) em 

aprofundamentos conceituais que não cabem aqui ser maiormente aprofundados, conquanto sejam dignos de 

menção.  



23 

 

2. “ARQUEOLOGIA É GENTE13”: um (breve) percurso na Arqueologia Digital. 
 

 

 

 

O museu é por excelência o espaço da representação do mundo, dos seres, das coisas, 

das relações. Não é o único espaço, pois a ciência é também um espaço de 

representação do mundo, assim como a arte. Qual, então, sua especificidade? É que 

esta representação se faz com segmentos do mundo físico, se faz com elementos que 

integram a nossa própria natureza enquanto seres humanos, natureza que está 

marcada pela nossa corporalidade. Somos seres físicos e embora possamos superar 

o nível de materialidade da existência e espiritualizá-la ou sublimá-la, não deixamos 

de continuar existindo como seres corporais, num universo fisicamente condicionado. 

 

MENESES, Ulpiano Bezerra de. O museu e o problema do conhecimento. In: IV 

Seminário sobre Museus-casas: Pesquisa e Documentação, Rio de Janeiro, p. 23, 

2002 

 

 

Em um universo quântico paralelo os arqueólogos são seres plenamente satisfeitos 

com seus dispositivos eletrônicos e os usam com frequência quando vão a campo. 

Nesse universo, fazer simulações de realidade virtual não causam mais 

estranhamento e já não são apenas uma novidade: são parte do cotidiano 

arqueológico, são tão corriqueiras quanto fotografar uma quadra de escavação. Esse 

universo arqueológico pleno não é o meu infelizmente: mas estamos no caminho 

certo.  

Nós aprendemos com as máquinas. As máquinas aprendem conosco.  

 

MARTIRE, Alex da Silva. Ciberarqueologia em Vipasca: o uso de tecnologias 

para a reconstrução-simulação interativa arqueológica, p. 239-240, 2017a 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BACK e COPÉ, 2019 

 

Há cerca de cinco anos, ainda enquanto bolsistas do Núcleo de Pesquisa Arqueológica 

da UFRGS (NuPArq/UFRGS), após a realização de um curso de extensão da Universidad de 

                                                            
13 “A arqueologia nos define como seres humanos. [...] Arqueologia é gente” (FAGAN, 2019, p. 15). 

Figura 5. Trabalho de (re)construção tridimensional digital de cerâmica arqueológica tupiguarani 

apresentado no XX Congresso da Sociedade de Arqueologia Brasileira pelo NuPArq/UFRGS. 
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Burgos, começamos a avaliar a possibilidade de adotarmos, naquele contexto, medidas para a 

criação de simulações digitais 3D com o objetivo de – mais fidedignamente – (re)construirmos14 

digitalmente cerâmicas pré-coloniais a partir de seus possíveis fragmentos, encontrados no 

município de Barra do Rio Azul (Sítio T003, Rio Grande do Sul). Os resultados de tais trabalhos 

seriam posteriormente apresentados no Simpósio Temático “Interfaces entre Arqueologia, 

Museologia e Conservação: caminhos possíveis para a gestão do patrimônio arqueológico” (ver 

figura 5), no XX Congresso da Sociedade de Arqueologia Brasileira (BACK e COPÉ, 2019), 

oportunidade de rico diálogo com especialistas da área.  

Meses mais tarde, em contexto pandêmico, enquanto estagiários de Educação 

Patrimonial do MUAE desenvolvemos coletivamente – junto de colegas extremamente 

competentes – mediações participativas remotas utilizando-se de simulações digitais 3D de 

artefatos arqueológicos, atribuíveis às distintas ocupações indígenas do passado, do que 

atualmente configura-se como sendo o território do Rio Grande do Sul (BECKER et al, 2021, 

2022). Posteriormente, o grupo – do qual fizemos parte – ainda estabeleceria parcerias junto ao 

projeto de extensão “ERGANE: Arqueologia Digital na Educação15” (BACK et al, 2021; 

ZANETTE; BACK; CAMARGO, 2022),  que culminariam na produção de um material de 

cunho didático (BECKER et al, 2021) publicado junto ao Portal do Bicentenário (ver figura 6).  
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BECKER et al, 2021 
 

                                                            
14 Martire (2017a, p. 97-110) em sua tese de doutorado elenca motivos pelos quais julga mais adequado chamar 

tais elementos como “construção”, “modelo” ou “simulação”, evitando o uso do termo “reconstrução”. Em nosso 

trabalho, optamos por adotar ao termo “(re)construção” uma vez que embora o termo concorde com as ideias de 

Martire (2017a), ele também expõe – ainda que implicitamente – um debate mais profundo vinculado à 

“inexistência/falácia de reconstruções do passado”. (MARTIRE, 2017a, p. 96-111) 
15 Cofundado em 2019 pelos estudantes da UFRGS, Bruno Zanette (IF-UFRGS), João Vinícius Chiesa Back 

(IFCH-UFRGS) e Vander Gabriel Camargo (IFCH-UFRGS) e institucionalizado na Pró-Reitoria de Extensão da 

UFRGS no ano seguinte, o projeto “ERGANE: Arqueologia Digital na Educação” conta com a participação de 

discentes de distintos cursos de graduação e pós-graduação (Arqueologia, Arquitetura e Urbanismo, Engenharia 

Física, História, História da Arte e Engenharia Física) de diversas universidades públicas e privadas do Brasil e do 

Exterior (UFRGS, UFOP, UFGD, UFPel, PUCRS, PUCGO, Universidade do Porto e Universidade do Minho). 

Para conhecer o histórico do projeto, ver: Back et al (2021), Historicast (2021) e Zanette, Back e Camargo (2022). 

Figura 6. Material didático produzido pela parceria firmada entre o ERGANE e a equipe 

de estagiárias e estagiários do MUAE/UFRGS. 
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Dito isso, em face de um novo arcabouço social – agora presencial –, devemos lembrar 

que, se por um lado “é possível ratificar que a Arqueologia é uma ciência fortemente carismática 

ao grande público.  Todavia, a cultura material musealizada, no contexto dos museus públicos 

brasileiros, tem o seu potencial de indicador de memória esvaziado quando da interface com o 

grande público” (RIBEIRO, 2013, p. 23), por outro temos de trazer à tona o fato de que 

 

Qualquer receita pronta de gestão das coleções arqueológicas seria ignorar essa 

pluralidade [de contextos, coleções e objetivos] que, apesar de flexível, deve estar 

comprometida com os princípios fundamentais dos acervos: conservação, segurança, 

pesquisa, documentação e difusão. (PEREIRA, 2017, p. 67-68, grifo nosso) 

 

 

Destarte, diversas “experiências práticas anteriores” (UNIVERSIDADE, 2021, p. 3) 

contribuíram para que agora, já em contexto presencial, idealizássemos a presente proposta 

embora impeditivos quanto à impossibilidade do uso do espaço expográfico do museu – 

fechado para o público em geral desde 2013 – assim como questionamentos voltados à própria 

permanência de seu acervo na UFRGS,  até muito recentemente colocada em xeque (SILVA, 

2019, p. 133-135), potencializassem nossos percalços e a viabilidade de alternativas.  

Já discorridos os “porquês” da presente proposta bem como seu contexto – e antes de 

discutirmos sobre “como” fazê-la –, julgamos necessário ainda que superficialmente falarmos 

sobre os conceitos principais ligados a ela – conceitos esses que inclusive constam no título do 

presente trabalho. 

Pereira (2015) em sua premiada dissertação de mestrado16 mostra que 

 

O conceito de extroversão está ligado às ações de comunicar, socializar, promover, 

divulgar, disseminar e difundir. [...] exprime o desejo de potencializar a capacidade 

comunicativa das coleções através de ações que amplifiquem as informações e os 

próprios bens arqueológicos para a população em geral, tornando-se uma parte 

essencial no processo de preservação do patrimônio. (PEREIRA, 2015, p. 33-34, 

grifo nosso) 

 

E, mais do que isso, traz solidez à ideia principal de nosso trabalho, qual seja a de que “a 

extroversão dos bens arqueológicos precisa ultrapassar o simples tornar disponível, precisa criar 

mecanismos que gerem mudanças profundas na forma como o patrimônio é percebido nas 

diferentes esferas da sociedade.” (PEREIRA, 2015, p. 93, 2017, p. 68)  

Por sua vez, o conceito de Arqueologia Digital17 pode ser, muito superficialmente, 

relacionado ao  

                                                            
16 Prêmio Luiz de Castro Faria (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN). 
17 Em setembro de 2021, a convite da equipe do Historicast participamos de um debate envolvendo a temática 

junto de colegas do ARISE: Arqueologia Interativa e Simulações Eletrônicas (USP) e do ERGANE: Arqueologia 
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potencial da aplicação de diferentes técnicas digitais e das tecnologias da informação 

e da comunicação nas várias etapas do trabalho arqueológico, assim como ao debate 

que se estabelece a partir das experiências de integração dessas tecnologias na teoria, 

metodologia e na prática arqueológica de forma mais abrangente. (TORRES, 2017, p. 

9) 

 

Abrangente pois contempla tanto dados estáticos e não modificáveis (Arqueologia 

Virtual18) quanto dinâmicos e modificáveis (Ciberarqueologia19), como já exposto por Martire 

(2017a), Olivito, Taccola e Albertini (2016), Pina (2019) e Torres (2017). Em outra direção, no 

entanto, Thomas Evans e Patrick Daly (2006) no instigante livro Digital archaeology: bridging 

method and theory defendem que a Arqueologia Digital 

 
[...] deveria existir para ajudar-nos no desempenho da arqueologia como um todo. Ela 

não deveria ser um conhecimento secreto, nem uma distinta escola de pensamento, 

mas simplesmente ser vista como Arqueologia bem-feita, utilizando todas das 

ferramentas disponíveis para auxiliar na melhor recuperação, compreensão e 

apresentação do passado. No fim, não existe tal coisa como Arqueologia Digital. O 

que existe, ou o que ao menos deveria existir, são maneiras inteligentes e práticas de 

aplicação dos computadores à Arqueologia que melhor nos capacitam a dedicar-nos 

às nossas questões teóricas e aplicações metodológicas. (EVANS e DALY, 2006, p. 

7, tradução nossa) 

 

Quanto à realidade aumentada, esta pode ser compreendida como “um meio no qual 

informação é adicionada ao mundo físico sendo registrada nesse mundo” (CRAIG, 2013, p. 15 

apud MARTIRE, 2017a, p. 78), ou seja, através dela possibilita-se que “uma camada de 

informação (digital, sempre) seja posta sobre o mundo físico que observamos” (MARTIRE, 

2017a, p. 79), fator que a diferencia da realidade virtual – onde há a imersão em um ambiente 

completamente sintético (AZUMA, 1997 apud MARTIRE, 2017a, p. 78).  

Em caminho semelhante, quanto à realidade aumentada móvel (RAM), sabemos que 

 

Por ser a R.A. [Realidade Aumentada] algo com o qual devemos interagir no mundo 

físico, não há muitas aplicações que estejam presas aos computadores desktops que 

conhecemos (ou até mesmo aos notebooks/laptops). A maioria das aplicações de R.A. 

são desenvolvidas para dispositivos portáteis, como o smarthphone [...] ou tablets: é 

                                                            
Digital na Educação (UFRGS). Os comentários presentes no episódio podem servir de ponto de partida sobre o 

assunto (HISTORICAST T02E10, 2021). 
18 A partir das ideias de Maurizio Forte (2010 apud MARTIRE, 2017a), Martire (2017a) defende que há um 

contraponto (e concordamos com ele) entre Arqueologia Virtual e Ciberarqueologia: “enquanto a primeira é 

puramente visual e passiva, a última busca nas interações presentes na simulação a sua razão de ser.” (MARTIRE, 

2017a, p. 99) 
19 Em diálogo com Martire (2017a), Amanda de Viveiros Pina (2019, p. 25-26) defende que: “O conceito da 

Ciberarqueologia está intimamente ligado à gênese do próprio termo, portanto, o que constitui a Ciberarqueologia 

é a união entre a Cibernética e a Arqueologia. Através de processos cibernéticos, somos capazes de criar mundos 

virtuais interativos e interconectados.” Ademais, para Alex Martire (2017, p. 108): “A ciberarqueologia é pós-

humana, pois trabalha com a simulação (conforme proposta pelo transhumanismo) em realidade virtual. O grau de 

imersão nessas simulações pode variar e dependerá de fatores relacionados a softwares e hardwares, mas elas 

nunca deixarão de ser uma realidade virtual, um passado em potencial que, graças aos computadores, se tornam 

reais”. 
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o que convencionou-se denominar A.R. Mobile (Augmented Reality Mobile, ou 

Realidade Aumentada Móvel – RAM). (MARTIRE, 2017a, p. 80) 

 

Sobre isso, Santos Júnior et al (2013, p. 61-64) expõem desafios e justificativas assinaláveis 

aos seus usos, elencando que “a portabilidade, a mobilidade, estar disponível a qualquer hora e 

em qualquer lugar, acesso, de forma flexível, a diversos recursos e em tempo real, economia de 

tempo, rapidez da comunicação, capacitação e envolvimento dos alunos” (SANTOS JÚNIOR, 

2013, p. 61) estariam entre os principais benefícios da RAM. Nuances estas que, sem dúvida 

alguma, catalisariam – embora não por si só – as ditas “profundas mudanças” já citadas por 

Pereira (2015, 2017), bem como um revolvimento coletivo (e uma revolução coletiva) da 

estratigrafia do abandono observada – não só – no MUAE/UFRGS e tão bem estruturada 

enquanto ideia por Cristina Bruno (1995, 1999, 2014). 

Devidamente explicitados os motivos, conceitos essenciais, posicionamentos teóricos 

adotados bem como o contexto do museu e seu acervo arqueológico – pontualidades relevantes 

associadas à responsabilidade que tomamos em trabalhar com uma “haute vulgarisation20” 

(BAHN, 1997), finalmente mostraremos os aspectos prático-manuais do desenvolvimento de 

nossa proposta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
20 A expressão francesa utilizada por Bahn (1997) é de difícil tradução, tanto para o inglês quanto para o português, 

conquanto signifique algo próximo de “popularização/difusão bem informada, com propósito sério, no melhor 

nível possível”. 
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3. “ENTRE PESSOAS, ARTEFATOS E SIMULAÇÕES INTERATIVAS”21: simulações 

digitais 3D em Realidade Aumentada Móvel na extroversão do patrimônio arqueológico 

do MUAE/UFRGS  

 
 

Coloca-se como desafio para a Arqueologia no século XXI superar o predomínio da 

comunicação visual, tão contraditória ao próprio fazer dessa disciplina, pleno de 

corporeidade. Da mesma forma, urge superarmos as falsas dicotomias entre 

sujeito/objeto, material/imaterial e objeto autêntico/cópia. A aplicação de 

tecnologias 3D mexe com essas oposições, trazendo possíveis trânsitos, provocações 

e percepções. 
 

 

 

 

 

WICHERS, Camila; ZANETTINI, Paulo; TEGA, Glória. Entre seres e coisas: a aplicação 

de tecnologias 3D como ponte entre patrimônio arqueológico e sociedade, 2017, p. 102-103 

 

 

 

A Arqueologia pode utilizar-se da tecnologia não apenas para “catalogar” seus 

números quantitativos ou para criar vários quadros e tabelas. A disciplina pode ir 

além de dados e explorar muito mais sobre o mundo imaterial que ainda foi pouco 

explorado acerca de sua funcionalidade para aplicações no campo da Arqueologia. 

 
PINA, Amanda Daltro de Viveiros. Os artefatos podem jogar? A digitalização do patrimônio 

arqueológico em jogos eletrônicos, 2019, p. 26 

 
 

 

 

 

 

Com base nas experiências discorridas anteriormente – e de modo a valorizá-las – e 

diante do que fora exposto até aqui, criamos a presente proposta a partir da utilização conjunta 

dos softwares Blender 2.92, Adobe Photoshop CC e do site MyWebAR22. Para isso, 

selecionamos seis conjuntos de artefatos arqueológicos salvaguardados pelo MUAE/UFRGS23 

assinaláveis às populações indígenas da História Antiga da América Meridional, de modo a 

posteriormente gerar simulações tridimensionais interativas em Realidade Aumentada (Móvel), 

com foco em potenciais usos em smartphones e tablets.  

Os artefatos escolhidos – a partir de critérios voltados à diversidade encontrada no 

registro arqueológico do Rio Grande do Sul (ver figura 7) – foram:  
 
 

i. Bola lítica (provável bola de boleadeira) da região sul – pampeana; 

ii. Ponta de projétil (provável ponta de flecha) – do noroeste do estado; 

                                                            
21 O título da presente sessão fora inspirado, em justa homenagem, no trabalho anterior de Wichers, Zanettini e 

Tega (2017) intitulado “Entre seres e coisas: a aplicação de tecnologias 3D como ponte entre patrimônio 

arqueológico e sociedade”, bem como em nosso trabalho anterior (BACK, 2022), embora a natureza da relação 

“entre pessoas e artefatos” – e simulações tridimensionais – seja obviamente outra.   
22 https://mywebar.com/. Optamos por criar a experiência em R.A. diretamente em um site pois embora exista a 

necessidade de um ambiente com acesso à internet, não há a necessidade de realizar o download de um aplicativo 

específico da proposta, fator que não julgamos tão cômodo. 
23 Alguns deles já haviam sido (re)construídos digitalmente, embora jamais colocados em propostas envolvendo 

Realidade Aumentada Móvel. 
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iii. Machado semilunar do planalto meridional – do nordeste do estado; 

iv. Cerâmica atribuída à tradição tupiguarani – do extremo norte do estado; 

v. Cerâmica atribuída à tradição itararé-taquara – do extremo norte do estado; 

vi. Pilão – da região litorânea. 

 

 

 

 

 

Após o cuidadoso registro fotográfico dos artefatos, dedicamo-nos maiormente às 

cerâmicas, tupiguarani (ver figura 8) e itararé-taquara (ver figura 9), guiando-se pelas 

metodologias de Shepard (1971), Rice (1987) e Collett (2017), uma vez que estas não se 

encontravam completamente íntegras. É nevrálgico mencionar, entretanto, que embora tais 

artefatos não estejam de forma alguma nas melhores condições palpáveis à realização de 

(re)construções mais verossímeis (tanto em 2D quanto em 3D), foram escolhidos justamente 

por estarem na reserva técnica do museu, após a tomada de consciência de importantes 

desenvolvimentos de ideias presentes nos trabalhos de Pereira (2015, 2017) e Ribeiro (2013). 

 

Figura 7. Sítios arqueológicos georreferenciados no Rio Grande do Sul 
 

Fonte: Elaboração própria baseada em dados do IBGE (2022) e do IPHAN (2023) 
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Há em construção um processo de valorização da reserva técnica ligado à superação 

de uma visão tradicional que percebe este espaço como um depósito sem ordem ou 

normas (DELAVENAYS, 2012, p. 9). A percepção estática atribuída anteriormente à 

preservação dos bens culturais, que isolava os objetos em nome de sua proteção física 

e jurídica, tem se modificado nas últimas décadas. (PEREIRA, 2017, p. 72) 

 

 

Fonte: Acervo do MUAE/UFRGS e elaboração própria 

Realizado o trabalho de (re)construção 2D e 3D das cerâmicas, partimos à modelagem 

e texturização de todos os artefatos arqueológicos guiando-se sobretudo pelos registros 

fotográficos. Nesse processo, utilizamos os softwares Blender 2.92 e Adobe Photoshop CC, 

que, conjuntamente, possibilitaram-nos que gestássemos24 em ambiente digital, pouco a pouco, 

as simulações dos artefatos bem como suas texturas a partir da matéria-prima do artefato-alvo 

da simulação.  

Uma vez que todos os artefatos apresentaram distintos aspectos morfológicos – bem 

como diferentes matérias-primas –, compreendemos que não cabem aqui maiores comentários 

a respeito dos múltiplos processos que envolveram as modelagens 3D realizadas no Blender e 

24 Verbo utilizado propositalmente em referência ao instigante trabalho de Panachuk (2021), “Gestando potes e 

pessoas: a cerâmica como processo de aprendizagem do sensível e concreto”. 

Figura 8. Cerâmica tupiguarani. 

A) Artefato arqueológico    B e C) Simulação digital 3D.

Figura 9. Cerâmica itararé-taquara 

A) Artefato arqueológico   B) (Re)construção 2D  C)Simulação digital 3D.

                        

A)   B)    C) 

Fonte: Acervo do MUAE/UFRGS e elaboração própria 

A)    B) C)
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o processo de elaboração da textura material realizada no Adobe Photoshop CC, já que o 

formato do presente trabalho bem como a limitação relativa ao número de páginas não nos 

permite maiores aprofundamentos. A posteriori, foram alvo de modelagem e texturização os 

elementos que muito possivelmente estariam vinculados, no passado, aos artefatos escolhidos 

e “conservados” no presente – em sua maioria, tecnologias perecíveis –. São eles: 

encordoamento, haste, penas25 e cabo.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Acervo do MUAE/UFRGS e elaboração própria 
 

 

 

 

] 

 

 

 

Fonte: Acervo do MUAE/UFRGS e elaboração própria 

 

 

 

 
 

                                                            
25 Optamos por utilizar como modelo penas atribuíveis à espécie Vanellus chilensis (quero-quero) tanto por sua 

ampla e inquestionável distribuição na América do Sul, em especial no Rio Grande do Sul (SCHNEIDER e 

GALARCE MACHADO, 2012, p. 58), quanto por um aspecto de cunho pessoal: a espécie estampava a agenda 

distribuída pela UFRGS aos calouros em 2017, ano em que ingressamos na universidade. 

Figura 10. Bola lítica interpretada como bola de boleadeira. 

A) Artefato arqueológico  B) Simulação 3D do artefato C) Simulação 3D com encordoamento. 
 

Figura 8. Pilão encontrado na região litorânea. 

A) Artefato arqueológico  B) Simulação 3D do pilão 

 

A)           B)                             C) 

A)                                   B)  

encordoamento 
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Fonte: Acervo do MUAE/UFRGS e elaboração própria 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do MUAE/UFRGS e elaboração própria (a partir de foto gentilmente cedida por Silvia M. Copé) 

 

Completados tais passos, partimos à exportação dos modelos 3D no site MyWebAR, 

local onde realizamos a inclusão de elementos institucionais em Realidade Aumentada, do 

museu – como o logo –, bem como ações de interatividade e movimento nos artefatos tornando-

os realmente simulações interativas26. Nesse quesito, dentro da Arqueologia Digital, 

adentramos oportunamente à Ciberarqueologia (MARTIRE, 2017a, 2017b; PINA, 2019).  
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
26 Dito de outro modo, todas as simulações sofrem alterações a partir das ações de quem as está observando – 

como por exemplo movimentar a câmera, alterando a perspectiva de visão, e pressionar a simulação, paralisando 

ou iniciando o movimento dos modelos 3D. 

Figura 9. Ponta de projétil interpretada como ponta de flecha. 

A) Artefato arqueológico  B) Simulação 3D de flecha –  com inclusão de haste, encordoamento e penas. 
 

Figura 10. Machado semilunar encontrado no planalto meridional. 

A) Artefato arqueológico  B) Simulação 3D do machado –  com inclusão de cabo e encordoamento. 

 
A)                                                      B)  

haste 

encordoamento 

penas (V. chilensis) 

encordoamento 

cabo 

encordoamento 

A)                         B)  
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Fonte: Printscreen do projeto no MyWebAR 

 

Finalizados todos os processos envolvendo as simulações, realizamos o download dos 

QR Codes27 de cada uma, bem como testes de interatividade. Nesses testes constatamos 

importantes prejuízos de visualização e interatividade nos artefatos onde o encordoamento foi 

incluído28 porquanto após diversas tentativas de resolução do problema direcionadas sobretudo 

à redução do tamanho, em megabytes, optamos por excluir tal elemento. A justificativa para a 

exclusão ser feita, de tal maneira, se deu uma vez que os focos principais de nossa proposta 

sempre foram dois – e muito evidentes: a simulação do artefato arqueológico e a interatividade 

em tempo real das simulações para a extroversão do acervo arqueológico do museu – em uma 

profícua relação, ou quiçá melhor, em um instigante emaranhamento29 “entre pessoas, artefatos 

e simulações digitais 3D”.  

Dito isso, com os QR Codes já obtidos passamos à diagramação do material – realizada 

também no Adobe Photoshop CC – de modo a conservar certa coerência com a identidade visual 

do catálogo da exposição “12000 anos de história: arqueologia e pré-história do Rio Grande do 

Sul” (COPÉ; BARRETO; SILVA, 2013), desenvolvida previamente pelo museu. É vital 

ressaltar que tomamos tal posicionamento uma vez que a expressiva tiragem da obra – com 

enorme distribuição nas escolas mesmo após uma década de sua produção –, sua qualidade 

enquanto material de estudo, bem como a utilização de suas ideias em novas iniciativas tomadas 

                                                            
27 Quick Response Code (em tradução livre: Código de Resposta Rápida).  
28 Fator que causou um aumento relevante (em megabytes) na demanda de processamento. 
29 Do original, “Entanglement” (HODDER, 2016, 2018). 

Figura 11. Simulação 3D de cerâmica tupiguarani no site MyWebAR junto do 

acréscimo do logo do museu e animações de movimento.  
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pelo Museu da UFRGS30 (incluindo a possibilidade de download gratuito) potencializam a 

complementariedade entre todas as propostas.  

Concluído o processo de diagramação junto do acréscimo de textos instrutivos para o 

uso das simulações em R.A., bem como textos explicativos, relativos à natureza do trabalho, 

ficamos satisfeitos com o seu potencial enquanto ferramenta de difusão e extroversão de 

relevante patrimônio arqueológico indígena do estado do Rio Grande do Sul, com um oportuno 

direcionamento à sua valorização – e ao reconhecimento da arqueologia e do MUAE-UFRGS 

enquanto terrenos propícios à democratização do conhecimento científico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                            
30 Ver: https://www.ufrgs.br/museu/12000-anos/ 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do cenário expresso até aqui e de modo dialógico com publicações afeitas à 

História Digital e às Humanidades Digitais – entendidas como um território mais amplo de 

ideias e contextos – foi possível constatar que há um importante potencial vinculativo entre a 

Arqueologia Digital e o campo museológico no que diz respeito à extroversão de acervos ainda 

por ser melhor reconhecido, explorado, aberto e visualizado criticamente. Urge necessário 

consolidar, reconsolidar e reconfigurar estratégias pautadas à extroversão do patrimônio 

arqueológico para além da difusão e das clássicas mediações – participativas ou não – realizadas 

em exposições presenciais de instituições de guarda – sem obviamente excluí-las – de modo a 

catalisar – de “baixo para cima” – mudanças positivas – e em caso de câmbios negativos, 

entendê-los – na maneira como as e os múltiplos agentes da sociedade o vê. Como mostramos, 

a adoção de simulações digitais 3D de artefatos arqueológicos, por si só, não causa fenômenos 

de valorização ou mesmo desvalorização do patrimônio cultural físico-material – “de cima para 

baixo” –, mas a tomada de responsabilidade e uma leitura aprofundada das ideias já discorridas 

sobre a temática, por parte de profissionais da história, arqueologia, antropologia, museologia 

e demais áreas, serve de importante ponto de partida ao reconhecimento do papel dos museus 

enquanto instituições de pesquisa, extensão e ensino – agentes de notável importância à 

democratização do acesso ao patrimônio cultural às pessoas em geral. 

Levando em consideração os aspectos citados acima, a história extremamente rica da 

formação do acervo arqueológico e etnográfico do MUAE-UFRGS, experiências práticas e 

teóricas prévias bem como novas concepções direcionadas à extroversão do patrimônio 

arqueológico da instituição evidenciaram a necessidade de entendermos a Arqueologia Digital 

e suas múltiplas orientações – como a Ciberarqueologia e a Arqueologia Virtual – e nuances – 

como o uso da Realidade Aumentada Móvel para a extroversão de acervos – não como uma 

arqueologia contraposta a uma suposta “arqueologia tradicional analógica”, mas como uma 

nova e cara – no sentido de estimada – aliada. 

Posto isso, o presente e instigante trabalho mostrara – esperamos que com certo sucesso 

– como novos parâmetros e possibilidades de produções acadêmicas – para além de trabalhos 

monográficos de pesquisa podem e devem ser pautados por objetivos, metodologias e 

posicionamentos teóricos muito evidentes uma vez que a ousadia e a responsabilidade com 

nossas e nossos pares junto do público em geral são instrumentos vitais ao trabalho científico.  

Uma vez mais temos de ter em conta o caráter oportuno de nossas ações, sobretudo 

quando direcionadas: às pessoas e à História Antiga da América Meridional: Indígena. 
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